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Facilitar o acesso a informações confiáveis em termos de desenho e 

desenvolvimento da pesquisa empírica foi o propósito da elaboração deste Guia. 

Seu conteúdo busca nortear a elaboração do desenho de pesquisas empíricas e o 

emprego de critérios de rigor metodológico reconhecidos pelos cientistas. Elaborar 

desenhos de pesquisa de forma correta, com alinhamento adequado entre as partes 

que o compõem e com o necessário rigor científico é fundamental para que o 

resultado deste intenso trabalho possua a qualidade necessária. A qualidade da 

pesquisa empírica é, por sua vez, fundamental para garantir a inclusão de seus 

resultados nas revisões da literatura, independentemente de sua natureza. Os 

resultados destas revisões são fundamentais na implementação da prática baseada 

em evidência, um desafio da assistência à saúde em âmbito brasileiro e internacional 

que precisa ser alcançado.  

Toda pesquisa deve ter como finalidade proporcionar benefícios diretos ou 

indiretos ao ser humano, à sociedade e a todos os elementos que dela fazem parte. 

Isto requer o seguimento incondicional dos preceitos éticos, que devem estar 

mediados pela adequação metodológica.  

Ao longo da carreira docente, que inclui o desenvolvimento de pesquisa e 

a orientação dos iniciantes neste campo, foi possível vivenciar as dificuldades 

enfrentadas para elaborar desenhos de pesquisa.  

A adequação dos projetos de pesquisa requer o devido alinhamento entre 

as finalidades da pesquisa, que devem possuir funções sociais relevantes, o 

paradigma que a norteia, seus objetivos, a metodologia e o método de escolha, a 

apresentação dos resultados e a sua discussão, baseada em bibliografia pertinente e 

atualizada, e as suas implicações para o exercício da atividade profissional.  

Apresentar relatórios de pesquisa requer também cuidados com a sua formatação, 
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que deve ser segundo o estilo determinado pelas instituições e veículos de 

comunicação.  

Foi pensando em você, iniciante na pesquisa empírica, que os integrantes 

idado da Mulher  NAAM 

propósito principal ajudar o iniciante na pesquisa empírica a superar o importante 

desafio de produzir conhecimentos fidedignos e relevantes para a sociedade.  

Luiza Akiko Komura Hoga 

Ana Luiza Vilela Borges 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


